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� Como citar este artigo: Melo GM, Gonçalves AJ, Walder F, Ferraz C, Neves MC, Abrahão M, et al. Analysis of the status of treatment of

benign thyroid diseases --- a public health problem aggravated in the COVID-19 pandemic era. Braz J Otorhinolaryngol. 2022;88:982---9.
∗ Autor para correspondência.

E-mail: giuliannomolina@gmail.com (G.M. Melo).
O artigo foi desenvolvido no Departamento de Tireoide da Sociedade Brasileira de Cirurgia de Cabeça e Pescoço (SBCCP).

2530-0539/© 2021 Associação Brasileira de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico-Facial. Publicado por Elsevier Editora Ltda. Este é um
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Método:  Esta  revisão  evidenciou  a  situação  do  sistema  de  saúde  em  países  em  desenvolvimento
e os  problemas  para  tratar  doenças  cirúrgicas  benignas  da  tireoide.  Aspectos  da  epidemiologia,
incidência,  apresentação  clínica  e  tratamento  cirúrgico  do  bócio,  impacto  econômico  e  no
estado de  saúde  foram  relatados.
Resultados:  Todos  os  tratamentos  cirúrgicos  de  bócio  e  outras  condições  benignas  foram  adia-
dos, forçados  a  se  redirecionar  e  a  remarcar  todas  as  cirurgias  benignas,  situação  agravada
pela má  gestão  pública  e  fechamento  de  leitos  hospitalares.  Essas  condições  têm  causado
deterioração do  estado  de  saúde  física  (doença  da  tireoide  descompensada)  e  mental  dos  paci-
entes, aumentam  as  incapacidades  para  o  trabalho  e  sobrecarregando  a  sociedade  e  o  custo
social e  de  saúde.  A  situação  geral  pode  ser  catastrófica  em  países  emergentes,  onde  esse
aumento dos  gastos  sociais  relacionados  à  doença  sob  tratamento  cirúrgico  pode  aumentar  o
risco de  empobrecimento  nacional  à  medida  que  aumenta  o  custo  do  tratamento.  A  Sociedade
Brasileira  de  Cirurgia  de  Cabeça  e  Pescoço  forneceu  algumas  recomendações  e  novas  sugestões
foram feitas  para  tratar  com  segurança  essas  condições  cirúrgicas  de  alto  risco  potencial.
Conclusão:  As  cirurgias  para  bócio  e  condições  benignas  da  tireoide  podem  ser  feitas  durante
a pandemia  de  Covid-19,  se  forem  seguidos  rigorosos  protocolos  de  segurança  para  o  paciente
e equipe  médica,  o  que  reduz  o  impacto  negativo  na  economia  e  na  saúde  do  paciente.
© 2021  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado
por Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

Introdução

‘‘A  economia  não  trata  de  coisas  e  objetos  materiais  tangí-
veis;  lida  com  homens,  suas  ações  e  propósitos.’’

Ludwig  Heinrich  Edler  von  Mises  (1881---1973).
A  pandemia  de  Covid-19  forçou  a  Organização  Mundial  da

Saúde  (OMS)  a  apresentar  uma  recomendação de  adiamento
de  todas  as  cirurgias  eletivas  em  todo  o  mundo,  apoiadas
por  sociedades  de  classe  nacionais  e  internacionais,  o  que
impactou  o  tratamento  cirúrgico  das  condições  benignas  da
tireoide,  que  incluem  cistos,  bócios,  bócios  tóxicos,  adeno-
mas,  e  tireoidite.1 Os  problemas  reais  resultantes  de  todo
esse  adiamento  necessário  foram  pouco  avaliados  do  ponto
de  vista  de  atendimento  padrão  nessa  coorte  de  pacientes.

Esse  artigo  de  revisão  se  concentrará  apenas  no  impacto
da  pandemia  de  Covid-19  no  tratamento  de  condições  benig-
nas  da  glândula  tireoide  e  suas  implicações,  a  partir  de  junho
de  2021,  em  um  país  emergente  como  o  Brasil.  O  presente
texto  tem  o  objetivo  de  informar  e  levantar  questões  mais
importantes,  que  são  a  base  de  uma  evolução  científica  sau-
dável  para  ser  posteriormente  usada  em  favor  dos  pacientes.

Revisão contemporânea

Doenças  benignas  da  tireoide

Mais  de  90%  dos  nódulos  detectados  na  tireoide  são  lesões
benignas  indolentes,  um  achado  muito  comum  na  prática  clí-
nica  diária,  e  apenas  cerca  de  4%  a  7%  são  carcinomas  reais.
Em  2%  a  6%  dos  casos,  as  lesões  benignas  são  diagnosticadas
por  palpação no  exame  clínico,  por  achados  ultrassonográfi-
cos  em  19%  a  35%  e  por  achados  post  mortem  incidentais
em  8%  a  65%.2,3 Atualmente  a  maioria  dos  nódulos  diag-
nosticados  mede  aproximadamente  1,0  cm  de  diâmetro,  são
pouco  ou  não  palpáveis  e  são  acompanhados  por  ausência
de  disfunção  tireoidiana.  Com  base  em  estudos  prévios,  a

prevalência  de  lesões  benignas  da  tireoide  é  alta,  obser-
vadas  em  6,4%  das  mulheres  e  1,5%  dos  homens,  ocorrem
em  59,2%  no  Brasil  e  15,85  pacientes/1.000  habitantes  na
Coréia.4---7

Estudos  atuais  demonstram  que  esses  nódulos  apre-
sentam  crescimento  lento  e  progressivo,  limitado  a
aproximadamente  5  mm  em  5 anos  para  o  nódulo  principal
em  casos  de  doença multinodular.  A  maioria  dos  pacientes
é  assintomática,  não  necessita  de  tratamento  e  pode  ser
simplesmente  encaminhada  para  acompanhamento  clínico
de  acordo  com  a  política  de  ‘‘esperar  para  ver’’no  trata-
mento  desses  nódulos  tireoidianos  benignos,  em  situação
não  pandêmica  e  pandêmica.2

Por  outro  lado,  alguns  estudos  também  relatam  o  cres-
cimento  gradual  dos  nódulos  e  observaram  um  aumento
progressivo  do  volume  da  glândula  na  forma  de  múltiplos
nódulos  que  estão  correlacionados  ao  crescimento  progres-
sivo  do  bócio  e  ao  aumento  do  risco  de  hipertireoidismo;
nesse  caso,  a  condição  benigna  pode  tornar-se  sintomática,
aumenta  o  risco  cardiológico  por  arritmias  e  o  risco  cirúrgico
global.  Particularmente,  os  pacientes  com  história  familiar
de  nódulos  da  tireoide  e  alta  ingestão  de  iodo  na  dieta  foram
considerados  suscetíveis;  esses  estudos  concluíram  que  o
aumento  gradual  da  função tireoidiana  nesses  casos  está
diretamente  relacionado  ao  aumento  do  volume  do  bócio,
uma  situação preocupante  na  era  da  Covid-19.8

Em  relação ao  tratamento,  em  estudo  com  488  pacien-
tes  submetidos  à  cirurgia  para  bócio  há  mais  de  15  anos,
cerca  de  25%  dos  bócios  foram  classificados  como  gran-
des  (entre  106  e  176  g)  e  75%  como  pequenos  (entre  18
e  37  g);  obesidade  e  etnia  negra  foram  considerados  fato-
res  de  risco  associados  ao  crescimento  do  bócio.9 Em  outro
estudo,  pacientes  com  bócio  apresentaram  alto  risco  de
obesidade  grau  III,  com  forte  relação causal,  devido  à  resis-
tência  à  insulina  e  aumento  da  leptina,  que  leva  à  disfunção
tireoidiana  e  estimulação  do  crescimento  do  parênquima
tireoidiano.10

983

http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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O  aparecimento  de  disfagia,  dispneia  em  decúbito,
sensação  de  corpo  estranho  ou  globo  faríngeo,  sinal  de
Pemberton  (sinal  tardio  de  bócio  cervicotorácico  com  com-
pressão  vascular)  e  bócio  multinodular  à  palpação,  associado
ou  não  ao  hipertireoidismo,  indica  compressão  pelo  bócio
do  trato  respiratório/digestivo.  A  condição  associada  da  sín-
drome  da  apneia  obstrutiva  do  sono  e  outras  comorbidades
aumenta  o  risco  de  mortalidade  nesses  pacientes.11 Isso
requer  tratamento  cirúrgico  imediato  devido  ao  risco  de
aspiração  com  pneumonia  recorrente  e  tratamento  clínico
difícil.

Bócios  compressivos  podem  levar  à  intubação  orotra-
queal  difícil  na  sala  de  emergência.  As  principais  indicações
para  cirurgia  de  bócio  são  compressão  do  trato  digestivo,
vias  aéreas,  crescimento  intratorácico,  crescimento  acentu-
ado  durante  o  período  de  seguimento,  compressão  vascular,
deformidade  estética  e  risco  de  malignidade.12 Embora  seja
uma  condição potencialmente  fatal  não  maligna  da  tireoide,
a  situação clínica  descrita  acima  foi  atrasada  na  pandemia
da  Covid-19,  quando  apenas  casos  selecionados  de  histologia
maligna  foram  submetidos  à  cirurgia,  com  impacto  nega-
tivo  evidente  na  saúde  geral  do  paciente,  como  mencionado
abaixo.

Em  relação ao  tipo  de  cirurgia,  um  estudo  brasileiro  com
1.789  pacientes  submetidos  à  cirurgia  de  bócio  mostrou  que
o  bócio  era  benigno  em  62,4%  (n  =  1.116)  dos  pacientes  sub-
metidos  à  tireoidectomia  total  e  37,6%  (n  =  673)  daqueles
submetidos  à  tireoidectomia  parcial.  Os  autores  concluíram
que  a  tireoidectomia  total  é  eficaz,  mostra  benefício  sobre  a
tireoidectomia  parcial,  com  a  mesma  taxa  de  complicações,
isto  é,  12,2%  de  hipoparatireoidismo  transitório,  1,6%  de
hipoparatireoidismo  definitivo,  1,9%  de  lesão  transitória  do
nervo  laríngeo  inferior  e  0,35%  de  lesão  definitiva  do  nervo
laríngeo  inferior.13

A  tireoidectomia  é  indicação  formal  de  tratamento  em
bócios  médios  a  grandes,  a  tireoidectomia  total  é  superior  à
cirurgia  parcial.  Essa  cirurgia  é  considerada  segura  em  mãos
experientes,  com  baixas  taxas  de  complicações:  menos  de
1%  para  disfonia  definitiva  por  lesão  do  nervo  laríngeo  e
cerca  de  1%  para  hipoparatireoidismo.14

Apesar  de  a  maioria  dos  cirurgiões  endócrinos,  otorrino-
laringologistas,  cirurgiões  de  cabeça e  pescoço e  cirurgiões
gerais  estarem  familiarizados  com  a  anatomia  do  pescoço,
anatomia  da  tireoide  e  princípios  técnicos  da  cirurgia  da
tireoide,  acreditam  que  a  cirurgia  da  tireoide  seja  um
‘‘procedimento  seguro’’;  na  pandemia  de  Covid-19  essa
percepção  foi  gravemente  prejudicada,  uma  vez  que  mais
pacientes  com  ‘‘doença complicada  maior’’  foram  submeti-
dos  à  cirurgia,  o  que  aumentou  a  taxa  geral  de  complicações,
foi  uma  preocupação  relevante.

Aspectos  da  pandemia  de  Covid-19

A  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS)  foi  notificada  sobre
os  primeiros  casos  de  pneumonia  atípica  em  Wuhan,  China,
em  31  de  dezembro  de  2019;  o  novo  vírus  foi  oficialmente
classificado  como  SARS-CoV-2  em  11  de  fevereiro  de  2020;
a  doença que  ele  causou  foi  denominada  doença do  coro-
navírus  2019  (Covid-19)  e  a  OMS  declarou  a  Covid-19  uma
pandemia  em  11  de  março de  2020.

O  vírus  pode  se  espalhar  por  contato  direto,  indireto  ou
próximo  (até  um  metro),  através  de  partículas  de  aeros-
sol  ou  microaerossóis,  secreções  salivares  e  respiratórias,
ao  falar,  tossir  e  espirrar.  As  pessoas  são  infectadas  quando
o  vírus  entra  em  contato  com  as  membranas  mucosas  da
boca,  nariz  ou  olhos.  De  acordo  com  dados  do  Centro  de
Recursos  de  Coronavírus  da  Johns  Hopkins  University,  atua-
lizados  em  tempo  real,  em  3  de  julho  de  2021,  183.274.120
pessoas  em  todo  o  mundo  foram  infectadas  com  SARS-CoV-2,
com  um  total  de  mortes  de  3.966.575;  das  quais  18.687.469
pessoas  estavam  localizadas  no  Brasil.  O  país  havia  regis-
trado  521.952  óbitos,  com  incidência  em  junho/21  de
65.165  casos/dia;  e  mortalidade  diária  de  1.879  pacien-
tes,  resultou  em  uma  taxa  média  de  mortalidade  de  2,46%,
variou  de  1,66%  no  Distrito  Federal  (área  administrativa
da  capital  nacional,  Brasília)  a  5,64%  no  Estado  do  Rio
de  Janeiro.15À  medida  que  a pandemia  evolui,  o  conheci-
mento  apropriado  foi  aprendido  e  as  políticas  de  segurança
sanitária  oficialmente  implantadas  no  Brasil  incluíram  dis-
tanciamento  social,  equipamentos  de  proteção individual
(EPI;  uso  de  máscaras  faciais,  desinfetante  para  as  mãos
à  base  de  álcool,  etc.)  e  vacinação.  Os  hospitais  também
foram  forçados  a  redirecionar  e  remarcar  cirurgias.  Somente
cirurgias  sensíveis  ao  tempo,  como  cirurgias  oncológicas
e  casos  em  que  há  risco  iminente  de  morte,  permane-
cem  indicadas  (urgência  ou  emergência),  o  que  posterga  as
condições  cirúrgicas  benignas  da  tireoide  em  conformidade
com  as  recomendações publicadas  pela  Sociedade  Brasileira
de  Cirurgia  de  Cabeça e  Pescoço (SBCCP)  e  por  outras.15---18

Recentemente,  novas  variantes  do  SARS-CoV-2  foram
detectadas  em  todo  o  mundo,  primeiro  na  África  (B.1.351)
e  na  Inglaterra  (B.1.1.7)  e  depois  no  Brasil  (cepas  P1,  P2  e
B1.1.33,  com  mutações  nos  genes  virais  N501Y  e  E484K).
A  variante  P1  foi  apelidada  de  ‘‘variante  brasileira’’  e
é  caracterizada  por  maior  capacidade  de  disseminação e
contaminação, maior  índice  de  mortalidade  e  maior  velo-
cidade  de  crescimento  em  relação às  cepas  comuns  de
SARS-CoV-2.  A  cepa  P1  resultou  em  uma  segunda  onda  da
pandemia  que  causou  caos  e  colapso  do  sistema  de  saúde
na  cidade  de  Manaus,  no  norte  do  Brasil,  em  janeiro  de
2021.19,20

A  consequência  direta  dessas  variantes  é  que  os  efeitos
da  doença não  são  mais  tão  limitados  a  pacientes  idosos
e  vulneráveis  (aqueles  com  comorbidades)  quanto  o  SARS-
-CoV-2  original.  Agora,  pacientes  jovens  sem  comorbidades
também  adoecem  de  forma  rápida  e  grave,  exigem  maior
tempo  de  internação,  tanto  em  leitos  normais  quanto  em
UTI.  Alguns  desses  casos  resultam  em  óbito,  com  morta-
lidade  de  quase  80%  para  pacientes  que  necessitaram  de
intubação  orotraqueal  e  ventilação  assistida.

No  Brasil,  essa  situação tem  resultado  atualmente
em  uma  ocupação  sem  precedentes  de  leitos  hospita-
lares,  inclusive  leitos  de  UTI,  aumento  do  consumo  de
insumos  hospitalares  (anestésicos,  antibióticos,  anticoagu-
lantes,  corticoides  etc.)  pelo  sistema  público  de  saúde  (o
Sistema  Único  de  Saúde  [SUS]  e  o  Sistema  Privado  de  Saúde
[SPS]).  Essa  situação de  colapso  com  o  aumento  do  tempo
de  permanência  hospitalar,  mais  leitos  ocupados,  aumento
do  consumo  de  material  hospitalar  leva  ao  atraso  geral
durante  tempo  indeterminado  de  todas  as  condições  cirúrgi-
cas  benignas  da  tireoide,  favorece  apenas  os  pacientes  com
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câncer;  dados  não  posicionados  oficialmente  pelo  governo
federal,  mas  adotados  pelos  estados  da  federação,  são  jus-
tificados  em  parte  pela  pandemia,  mas  as  imensas  falhas  do
sistema  de  saúde  brasileiro,  tanto  no  SUS  quanto  no  SPS,
também  têm  grande  parte  da  responsabilidade.

Uma  situação semelhante  de  ocupação de  leitos  hospita-
lares  foi  observada  nos  EUA  de  novembro  de  2020  a  início
de  fevereiro  de  2021,  mas  as  taxas  diminuíram  após  esse
período,  provavelmente  refletiram  o  início  da  vacinação  sis-
temática  em  massa.15

Também  deve  ser  mencionado  o  enorme  estresse  físico  e
emocional  de  toda  a  equipe  de  profissionais  de  saúde  que
direta  e  indiretamente  atende  esses  casos,  inclusive  médi-
cos  de  diversas  especialidades,  enfermeiros,  auxiliares  de
enfermagem,  fisioterapeutas  e  psicólogos.21---24

Aspectos  dos  sistemas  público  e  privado  de  saúde

Em  estudo  técnico  da  Confederação Nacional  de  Municípios
do  Brasil  foi  relatado  que,  em  um  período  de  10  anos  (2008
a  2018),  mais  de  40.000  leitos  hospitalares  foram  perdi-
dos,  com  mais  fechamentos  (23.091  leitos)  do  que  aberturas
(18.000  novos  leitos  do  SUS)  no  caso  do  SUS,  antes  mesmo  da
pandemia.  Foi  também  constatado  que  a  média  nacional  é
de  2,1  leitos/1.000  habitantes,  abaixo  da  recomendação da
OMS  de  2,5  a  3  leitos/1.000  habitantes.  Além  disso,  esses  lei-
tos  estão  distribuídos  de  forma  desigual  entre  o  SUS  e  o  SPS
e  também  entre  estados  e  municípios  brasileiros  (fig.  1).25

A  diminuição  do  número  de  leitos  hospitalares  ao  longo
dos  anos,  o  encolhimento  do  setor  de  saúde,  a  corrupção
no  sistema  de  saúde,  o  desvio  de  recursos  públicos,  a
diminuição  da  renda  da  população,  a  migração  de  12  milhões
de  pacientes  do  SPS  para  o  SUS,e  muitos  outros  fatores
culminaram  em  uma  crise  de  saúde,  sobrecarregaram  as
instalações  de  atendimento  aos  pacientes  em  ambos  os  sis-
temas  de  saúde.  Isso  resultou  ainda  mais  em  um  gargalo  nos
hospitais,  reduziu  as  vagas  para  internação  e  cirurgia.26---29

Outra  questão  é  a  persistente  diminuição  do  ressarci-
mento  do  SUS  aos  hospitais,  de  até  77%  para  o  custeio
das  cirurgias,  fato  que  pode  justificar  as  decisões  adminis-
trativas  dos  gestores  de  reduzir  internações  para  conter  a
crise  financeira  nos  hospitais  públicos.30 Outro  aspecto  é  a
diferença  na  remuneração  médica  paga  pelo  SUS  quando
a  tireoidectomia  total  é  feita  para  câncer  versus  bócio
benigno,  uma  distorção  da  tabela  de  remuneração  do  SUS
que  precisa  ser  corrigida.31 A  diferença  é  muito  grande  e  a
favor  dos  casos  oncológicos,  embora  muitas  vezes  seja  mais
trabalhoso  operar  cirurgicamente  um  bócio  grande  do  que
um  câncer  de  tireoide.

Essa  diferença  de  remuneração  tanto  para  honorários
médicos  quanto  para  serviços hospitalares  torna  cirurgiões  e
hospitais  relutantes  em  tratar  pacientes  com  doenças benig-
nas  da  tireoide.  A  SBCCP  está  atenta  a  essa  questão  e  tem
participado  de  um  grupo  que  propõe  correções  na  tabela  de
remuneração  do  SUS,  mas  essa  é  uma  tarefa  longa  e  árdua.
Informalmente,  com  base  em  dados  inéditos,  mas  dinâmi-
cos  e  que  variam  para  cada  serviço de  cirurgia  de  cabeça e
pescoço  do  Brasil,  observa-se  que  o  tempo  de  atendimento
(definido  como  o  tempo  desde  a  primeira  consulta  até  a  alta
hospitalar  após  a  cirurgia)  de  pacientes  com  doenças benig-
nas  da  tireoide  (bócio,  adenomas)  costumava  variar  em  todo

o país  de  um  ano  e  seis  meses  a até  três  anos  antes  da
pandemia,  piorou  durante  a  era  da  Covid-19.

Conforme  citado,  a  OMS  apresentou  uma  recomendação
para  adiar  todas  as  cirurgias  eletivas  em  todo  o  mundo,
apoiada  por  sociedades  de  classe  nacionais  e  internacio-
nais;  entretanto,  a  cirurgia  de  cabeça e  pescoço não  foi
incluída  na  recomendação inicial.32,33 Durante  a  pandemia
de  Covid-19,  a  segurança  do  paciente  e  da  equipe  de  cirurgia
de  cabeça e  pescoço deve  ser  primordial  e  várias  diretri-
zes  foram  publicadas  posteriormente  nesse  artigo.17,34 No
entanto,  até  o  momento,  não  há  consenso  sobre  a  melhor
conduta  em  casos  de  bócio  e doenças benignas.  Contudo,  os
resultados  de  algumas  diretrizes  que  ajudaram  na  seleção de
pacientes  a serem  submetidos  à cirurgia  durante  a  pande-
mia  de  Covid-19  podem  ser  extrapolados.35 Outras  diretrizes
específicas  orientaram  o momento  ideal  da  seleção do  paci-
ente  para  a  cirurgia,  levam  em  consideração  a  capacidade  da
rede  hospitalar  e  a  disponibilidade  de  insumos  hospitalares
suficientes.18

A  priorização  de  cirurgias  de  cabeça e  pescoço  durante  a
pandemia  foi  discutida  em  um  artigo  da  Stanford  University,
sugeriu-se  um  adiamento  de  30  a  90  dias  para  cirurgias  de
bócio  consideradas  menos  urgentes,  ou  seja,  em  casos  sem
sinais  de  comprometimento  das  vias  aéreas.36 Observou-
-se  que  de  um  volume  mundial  estimado  de  4.845.604
cirurgias  de  cabeça e  pescoço agendadas  durante  a  pande-
mia,  3.950.551  (81,5%)  foram  canceladas.  No  Brasil,  quase
247.444  do  total  de  cirurgias  foram  canceladas  em  um
período  de  12  semanas  e  nenhum  número  específico  de
cirurgias  de  tireoide  foi  citado,  gerou-se  assim  um  grande
impacto  social,  que  terá  um  efeito  negativo  em  longo  prazo
em  termos  de  saúde  e  econômicos,  também  prejudicial  para
os  pacientes  pelo  agravamento  de  sua  doença.37

As  recomendações da  SBCCP  para  a  retomada  segura
dos  procedimentos  cirúrgicos  são  um  marco  nessa  espe-
cialidade,  ao  orientar  os  cirurgiões  sobre  as  indicações
cirúrgicas  durante  a pandemia.  As  recomendações  incluem
o  adiamento  de  cirurgias  de  bócio  e  condições  benignas
da  tireoide  (item  2),  exceto  para  ‘‘bócios  com  compres-
são  das  vias  aéreas  e  sintomas  respiratórios  evidentes  e
doença  de  Graves  com  contraindicação ao  tratamento  clí-
nico’’.16,38

Nesse  sentido,  a  SBCCP  deu  um  excelente  passo  ao  não
mitigar  as  consequências  do  adiamento  das  cirurgias  benig-
nas  da  tireoide,  entendeu  os  malefícios  desse  adiamento  e
sempre  ponderou  a  relação risco/benefício  durante  a  pande-
mia  da  Covid-19.  Semelhantemente  a  outras  manifestações
de  cancelamento  ou  adiamento  de  cirurgias  de  cabeça e
pescoço,39 o  presente  artigo  tem  como  objetivo  alertar
os  profissionais  envolvidos  no  tratamento  desses  pacientes
(cirurgiões,  endocrinologistas  e  equipes  multidisciplinares)
sobre  os  riscos  de  postergar  ainda  mais  as  cirurgias  benignas
da  tireoide,  mesmo  considerando  todos  os  outros  entraves
associados  mencionados  acima.

Existe  um  risco  real  de  que  o  adiamento  de  cirur-
gias  para  condições  benignas  como  resultado  da  pandemia
cause  uma  deterioração  no  estado  de  saúde  física  e  mental
dos  pacientes,  aumente  as  incapacidades  para  o  traba-
lho  e  sobrecarreguen  a  sociedade  ao  aumentar  o  custo
social.  Isso  pode  ser  catastrófico  em  países  emergen-
tes,  onde  esse  aumento  dos  gastos  sociais  relacionados  à
doença  em  tratamentos  cirúrgicos  pode  aumentar  o  risco  de
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Figura  1  Leitos  hospitalares  perdidos  no  Sistema  Único  de  Saúde  (SUS)  e  fora  do  SUS  no  período  de  2008  a  2018.25

empobrecimento  nacional.37,40 Há  aqueles  que  argumen-
tam,  não  sem  razão,  que  o  crescimento  lento  do  bócio  e
de  condições  benignas  da  tireoide  não  são  um  agravante
para  o  paciente  e  que  é  possível  esperar  por  épocas  mais
seguras.  Contudo,  essa  linha  de  argumentação não  leva  em
consideração  o  fato  de  que  os  bócios  com  indicação  cirúr-
gica  ‘‘limítrofe’’  hoje  irão,  em  pouco  tempo,  crescer,  piorar
clinicamente  ou  causar  compressão,  tornar  o  ato  cirúr-
gico  mais  exaustivo,  mais  demorado  e  com  maior  risco  de
complicações;  quase  35%  dos  bócios  em  crescimento  que
se  tornam  subesternais  (grau  II-III)  exigirão  esternotomia,
com  alto  risco  de  disfonia  (OR  =  14,29)  e  hipoparatireoidismo
transitório  (OR  =  4,48);41---45 o  risco  de  morbidade  cirúrgica
em  pacientes  com  bócio  tóxico  é  de  quase  37%44 e  a morta-
lidade  pode  chegar  a  3,1%  no  período  pós-operatório.43 Para
bócios  que  já  tenham  indicação  cirúrgica  por  sintomas  com-
pressivos  ou  hipertireoidismo,  todos  os  esforços devem  ser
feitos  para  sua  pronta  resolução  cirúrgica,  com  respeito  às
devidas  medidas  de  segurança  mencionadas  anteriormente.

Assim,  as  cirurgias  podem  ser  feitas  durante  a  pandemia,
desde  que  sejam  adotados  protocolos  de  segurança  tanto
para  o  paciente  quanto  para  a  equipe  cirúrgica,  para  dimi-
nuir  o  impacto  do  adiamento  de  cirurgias,  tanto  do  ponto
de  vista  da  saúde  do  paciente  quanto  do  ponto  de  vista
econômico,  conforme  relatado  por  outros  departamentos
cirúrgicos,  com  respeito,  é  claro,  à  principal  lei  vigente  à
época.46,47

Sugestões  propostas

Os  autores  acreditam  que  as  sugestões  a  seguir  podem  aju-
dar  a  orientar  o  resultado  cirúrgico  em  casos  de  bócio

e  condições  benignas  da  tireoide,  embora  não  tenham  a
intenção  de  fornecer  uma  cobertura  extensa  do  assunto.
Os  autores  apresentam  um  fluxograma  com  as  proposições
para  melhor  manejo  dos  casos  de  bócio,  bócio  retroesternal,
bócio  tóxico  e  casos  benignos  de  tireoide,  classifica-
dos  no  exame  físico  e  radiológico  da  glândula  tireoide
(fig.  2).  O  bócio  foi  definido  como  retroesternal  de  acordo
com  a  definição  de  Eschapase  (3  cm  abaixo  do  manúbrio
esternal),44 ou  grau  II  e  III  de  extensão  de  acordo  com  o
sistema  de  corte  transversal  de  imagem  de  TC,42 com  boa
correlação  com  a  compressão  intraluminal.  A  gravidade  da
descompensação  clínica  foi  dividida  em:  Estável  ---  quando
todos  os  achados  clínicos  e  laboratoriais  são  iguais  aos  dados
clínicos  anteriores  do  paciente;  Leve  ---  quando  há  alterações
laboratoriais  como  TSH  baixo  com  concentrações normais
de  hormônios  tireoidianos  ou  sintomas  leves  de  desconforto
respiratório;  e  Grave  ---  quando  há  alterações  de  sinais  e  sin-
tomas  clínicos  graves,  como  perda  de  peso,  palpitações,
hipertensão,  tremor  de  extremidades,  fadiga,  ansiedade,
falta  de  ar,  evidente  pioria  da  compressão  das  vias  aéreas
e  faringe,  TSH  baixo  e  altas  concentrações  de  hormônios
tireoidianos  em  relação ao  exames  anteriores.

1)  Casos  de  pacientes  com  bócio  e doenças benignas  devem
ser  colocados  em  uma  lista  separada  de  tireoidectomias,
exclusive  carcinomas,  para  permitir  uma  estimativa  do
número  de  pacientes.

2)  Quando  os  pacientes  forem  selecionados,  eles  podem  ser
chamados  e  reavaliados  quanto  aos  sintomas,  exames  de
imagem  e  exames  laboratoriais,  na  tentativa  de  resse-
lecionar  aqueles  com  sintomas  ou  condições  piores  para
receber  tratamento  imediato.
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Figura  2  Fluxograma  proposto  para  conduta  em  casos  cirúrgicos  de  bócio  e  condições  benignas  da  tireoide  durante  a  pandemia
de Covid-19.

3)  Se  houver  dúvida  quanto  à  gravidade  de  um  caso  nessa
nova  seleção, pode  ser  feita  uma  reunião  clínica  do
departamento  para  discussão  do  caso,  à  semelhança  dos
‘‘grupos  de  tumor’’  para  casos  oncológicos.

4)  Os  casos  devem  então  ser  reclassificados  de  acordo
com  a  gravidade  como  estável,  descompensação leve
e  descompensação  grave.  Isso  permitirá  que  a  equipe
médica  estabeleça  o  grau  de  urgência  necessário  no  pro-
cesso  de  tratamento:  ação  imediata,  agendamento  em
curto  prazo  ou  agendamento  em  longo  prazo.

5)  Uma  vez  obtida  essa  nova  lista,  a  viabilidade  de  trata-
mento  dos  casos  deve  ser  discutida  em  conjunto  com  a
gestão  do  hospital  ou  chefe  do  departamento,  avalia-
-se  a  situação atual  dos  leitos,  funcionários  e  insumos
necessários  para  a  cirurgia,  bem  como  a  situação atual
da  Covid-19  naquele  hospital  e  município,  com  vistas  à  a
segurança  do  paciente  e  da  equipe.

6)  Assinatura  do  termo  de  consentimento  livre  e  esclare-
cido.

7)  Testes  negativos  para  Covid-19  feitos  48  a  72  horas  antes
da  cirurgia  para  todos  os  pacientes  devem  ser  submeti-
dos.

8)  Internação  em  enfermaria  de  isolamento,  de  acordo  com
as  normas  de  segurança  para  Covid-19.

9)  Cirurgia  com  o  mínimo  de  aerossóis  e  precauções  para  a
equipe  anestésica  e  cirúrgica.

Conclusão

Cirurgias  para  bócio  e  condições  benignas  da  tireoide  ainda
podem  ser  feitas  durante  a  pandemia  de  Covid-19,  desde  que
sejam  seguidos  os  protocolos  de  segurança  para  o  paciente  e
a  equipe  médica.  Isso  ajudará  a  reduzir  o  impacto  econômico
negativo,  bem  como  o  impacto  na  saúde  do  paciente.
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